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Jean Jaurés 
E' o nome d i.m grande ccrcbro e d'um j!rindc conção. O insi­

gne soc:ialiSU ma-«c bem UIU d11u riluru de apoth.ec>S(. Como 
lucudor ~ pritlc:apios que 1 rulo conugra p&r& o pr_ogrcssivo er 
da.recimen10 d1 questlo IOCial, i•t0 ~. do problema dá tfi.Jmanidsde, 
comprchmdtu que • e1u•a da Ju,liÇI Yiol1da oa pcsso1 de Drtyfus 
~laman <>seu 1uxllio pira o acu ldmiruel combl1e e lhe olfereda , 
cm troca, WD cxrnord•n•no sub,id10 rar• o S(U proltsto. Por isso. 
«nl1'0U oa C9111pellha e poJe se diicr que a wvou. 

Jaaris .cntio, Ylslumbrou o que a tantos espíritos esrrei10~ ainda 

nlo foi dado !tnlir. 1dvlnhar, 1cqucr comprthtndcr depois de upli· 
e.ado t S3Cicdade A1ravez do :iomc de Drcyíu•, qu~ dá um apparente 
cunho indiYidUAI a csrc grande Í•<ro Jo C$f'iri10 humano, cllc sentiu 
a proximidade d'uma aurora de rcvoluçllo. Não era prcc1~0 ianio para 
que o seu largo c1pirito, acoMumado u fixar os horis.\mcs do Fu1uro, 
arremessasse com Ju~reto, pnra long~ de si, a obj«·ção grosseira de 
que se trau1 d'um offic1al e 111!0 d'um 'im\ilc• •old3do punido illegal· 
mente por um conselho de guerru. A nivc açlío ftOGinl egualn as das· 
ses nlfo só para a fclicidndc collccilvn c<>mo pnrn o sotTnmento, e, de 
resio, sendo a eondemuuç!!o Je Drcyíuo um pa1·11 p1·is dos altos po· . 
deres do exercito, ., prlsio11clro d~ llhn do !Jinbo desce rts condições 
de inferioridade ..tos mois humildes opprunidos , o combate trava-se 
conrra um dos mais formidHvd• ~ymbolos do Est:ido, e os rcinvindi· 
cadorcs do socialismo fronccz ii11hi11n o Jircito e u d ever de emrar cm 
acção, cm nome dos acua mais clcv~do, i1w•:cucs e dos mais puros 
dos seus ideacs. 

A entrada de JAur~s, d'uma forma vigorosamente militante, na 
c.a!l'.panha Di cylus - chamemos· lhe 1emrrc .1n1rn - elfcctuou·sc pre­
ci•amcntc no IDOmemo cm que tlla pai.:.;in o:ondemn~da, pela rcp:es· 
são qoc se ~gu1u ao primeiro julgamento de Zol•, a ~er ,·cncida n'um 
prazo Uluito breve. Se as tllS•tS imdiedu3c•, 1•cn11, da prevenção 
IDCUUdA pe:o~ wzopliccs JA ,.,,,.., 1u'g_aJ , ~ ·-•iam collv.:ado reso­
luwncnie ao ladll de 7.ola, o povo, fr&n•el, crr&JolAdo po1 wna du 
suas indieç~ mais amtd11-1 gloria rniliiar, e illudido pda p11la-rra 
de homens cm quem confla.-a como •tos defcnsorc• mquebraota•eis, 
man:,nh:; ~ ho5l11 ou ind11Tcrcnie ao que JC c•\.Va passando. Era fll"C­
ciso in~rc•:.a!-o, c:on•cnccl-o, de" 1:1 o da mcnura e di .:OC'•·enç:ío. Foi 
US( 'I rrabalho de Jaurb o qual "ª' colwrna• da l'cf:Jt RTpuéliqw 
e nas confc~ou rubli< .. e coorradittl>rias sobre o c:isn Ore /ÍW, em 
toda a França, abnu o ollici. a mult1J1o, e tnln•Íormou es.i grande 
força a.hcrsa n"uma força &m1g•, trab1lb3ndo agora ~om U.."lto a:lineo 
no uiumpho d;i verd3dc quanw se u!orçna ccgamenic, ha pouco, na 
maouwiçlo da fra.:de e d& oppre»So. 

Flo%er ínicrvír o rovo, - .:l111n,1-o, todos os Jiu e 1 iodas '" ho­
ru, cm todos o~ bairros Jc Pana e cr11 toda• Ili cidades d;i Fraaça, 
para ourr, cxammnr, julgar, com prova com 1lt'<umeoroi, com ra· 
zóu, o TenebrovJ rro<csso Orerfu , e ir nsnuulr-lhc, dlc que ~o pri· 
meiro orador da Frtrn\A. n'um rc! mra& da sua r••la'f& a con•iCTio 
da •ua •Íma, - eº• o irAbalh•) dr J1ort1, e nunu mni< abençoada rni­
ciafrra produziu "'ª" l't'netina rc•ulludll•. A ag :açiio crcad• par cllc, 
no sdo Ja• "gi;rcm1 .. çrie• pop11lo e , n 1.l:l morncuio uio pcricl1tantc­
Zola tm 'ugii, a f1l~1flC:.•\lo 1lc llrnry 1\ 1.~aJ1 ein tOJd• as alJeias da 
Fr 1nça, > >'tncno d" Tlrnmmun: r. • ,,J de f<ochdurl bcb•dos, como 
vuiho p11ro, rei• llrln'iio c1nb1iHr, 1d. ~nlvo11 tuJ1>, '•com o pe>der 
immvnruk dn ~un 111mlç~, t1brifj1>u ( '.1v111i;nt•' :i pro<1·guir nºum inque· 
1 ito qu1:: <e \OrRArn jJ Jc•ll•(r.••nri11 e qu<' protlu1.iu, por flm, a de"co­
bCr!4 (l.,, crime de llenrv, p11nio 1iri111r1 tini J'1mdc c!cl'lva a revisiío 
do pro,-.;go, e c111 breve • libcr11~tir de Orcyfu' e ~ proclamação da 
suí\ inno .. eflci.' 

N'~•'ª cnmrnnha dt elucidnçlfo t•ub>ica pela pabvra, J .. urt~ tem 
sido 8'0l'>l'anl::iJo po1 admitavcís co labot~·forc> cuja convicção e cujo 
desint.:ic»e $Ó podem sei egunlodo' pela •u• coragem e a ~u4 isen­
ção. E' P1cs:.<n>c!, o publici111 que arr~ocou da sua sobrccassca a fita 
da Le&;ão Jc Honrn, logo qu~ cite foi iir1d1 a Zola o:ontinuando a co­
brir o pci10 de Estcrhaq \ ~ Cyvo.t, o for~udo sublime e innoccntc, que 
depois de quinze anno• ce gil~• >e cs•• arrise4ndc 1 ~ohar par11 ellu 
po~quc <per livrar um ouiro dn iortor.s que clle \Offn:u ; ê Ociue 
htirbeau, ~ grande cscripior cujo utcn1n e cuja •• · i3ci3 1em dado a 
csu. qucst.ío alg\lmu da~ suas m1is bcl11s pa.sinu, e Seba>tien Fau· 
rc, o humcm de labio~ Jc ap<>'1olo, min!onano d'uau oova idéa. qoc 
procura lcnniar a humanj.J1de cm pe1'> com '>S ~eus ltt>mbl'O$ de 
crente... E ou1ros, nio menos iUusirc.•, n~o men<> dedicados. uio 
meoos cnrregues de ai~ e cor~(o 1 ~it. lumin~ camtwlba que 
csti resgnando o n01<o .cculo perante a Hisioria dos llCculÔs futuros. 

Como se nlo ha de triumphar as•im. se essa 6J.iJez: du gnn:lcs 
idéas, 1 /t, isto t, a crrtr, l .;1, utt~~. pode, como disse o Chri.io, 
cra.osponar montanhas? 
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3.º rondante= Parece rrwrto. • 
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A ttri bu lações de um caricaturista 

u 'alo ée e1;111alid ides e c.spc10-me n:i e~poda, ou guardo silencio e esbnrro na parede 

O 1r. Gomes da Silva vae em breve collaborar 
cm um novo jornal - •O Suisso• 

lima das qucs16u que Sua Ex.• vae a:acar a 
fundo ~ a de 1.ourcnço lllarqucs. 

0.inm06 que ia poz de molho varias das $Uas 
imagens com que tema bordar os seus a.'ti11os, 
tae• como •A Hcpublicn a fumegar•, •O caminho 
de fc1To a voar•, ele., etc. 

E' uma bcllR ncquisiçúo para a nova folha. O 
ar. Gomes da Silvo tem o curso de Jumeucia. 

À sltuoção do "Lanterna" 
OTa •eia'- : 

D.rceior no e:ulio 
Rcd:i~lo na cadeia 
1".duoru idem ••• 
Compnsítc.1u 11• rravusa da Trindade-cm 

brc\'C DO pal~cio do conde d'AnJ.eiro 
1 lmprcooru ua ru~ di> Norre - em \>ia da p.,. 
nltcnciaria. 

Realmontc, e! os•ombroso l 

Tcmo4, poi~, que cA Lanterna• é : 

DiriQldu cm Mndrld 
E•cr1ptn no l hnoeiro 
C.:umposrp na. Trindndc e 
lmprc,., n~ ru" do Norte. 

Tudo 1Jtu d' nos a •impressão de. e Hotel da 
RarnfunJ~ .. 

Ha q11<1 concorJ•r na Tcrdadc, que é um scr- 1 
Um grupo de nurinltc:lro• d• 1rm11b veio 10

1 

""-' bem montado. 
noaso ocriptGriõ 1tln1 de: d.rmos r1t1!>lico t• ::r OU-se q.:c o &0$$0 collc(!a FrAD<j~ Borsu ne, E o .que e m•is ori~nal, .\a decidida acih~o 
munho ~a<U rtCc>tl?ttc1m,rro Jl!l? .. 1-'\fo f.'.lt 0 • & exreos.l;; d<> í)O--Cmo, f'IUS(IC alguns mUCf J.> iquc o·govcmo rcm dispfflsado a esta folha, cuja 1 
ciue a POiicia e a gmrdr. 1 Ulll('r.J hounr;::i por prox1.e110> invc.--no ca ddictn.,. csranci.1 de ~lc.»1· ;pol1ttca é, como 'e .. bc, diametralmdlte apposta 
ti= clinribuir • C•>."f'Cl'llf.lf• r_. l'U( d~ :-.:wmi:i mcdo:s. Ouros amigos do mesmo g<>'~rno 1ndaro · J d'ellc 
r.1 ~upcn cio <1 r!c 1~ ,.:n.;,, •pós o grande tambcm em T1lcgíatura por E.pinh-0, Gr101a, Cal· Sim, porque a m<>nragan d'estc se.-viço, toda é 
•banú• que alll hlJllVe. Jas e rtgueira. Perguntam-nos. ruio :fc.uu dif- devida .10 goYtrn?, e, ~ que pcze aos rq>Ubll-

Con.ull·oo• cbr urit nou-:iu, guc de sobejo u-1 fc~. _.no., é uma du m~iores glorias do partido pro-
tcst.101 " ualndc e a coi:irc1cmb1çJo que exut~ E' coo!orme os 1cmpcramen1os. ~s•i•ta na aua passagem J>l'lo poder. 
eo&re todct º' •lll~JTCIC5 da L-opa• do llOa$O paiz • E.se famoto 1Tuncs• 6ca n'um chinelo ao pé 

· •.. de rudo lato . 


